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Na aula passada vimos...Na aula passada vimos...

Circuitos RLC com tensão 
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• Solução:
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Circuito RLC com tensão periCircuito RLC com tensão perióódica: dica: εε = = εε00 cos(cos(ωωt)t)

1.1. LL e e CC ideaisideais não dissipam não dissipam 
energia mas se opõem energia mas se opõem àà
variavariaçção de ão de I.I.
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2.  Eq. do circuito 2.  Eq. do circuito éé a mesma de a mesma de 
antes; santes; sóó que que εε = = εε(t)(t) →→ ddεε/dt/dt≠≠00
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�� Devemos lembrar:Devemos lembrar:

�� TTéécnica intecnica inte--
ressante de ressante de 
resoluresoluççãoão::



Substituindo Substituindo εε e e II na equana equaçção diferencialão diferencial::
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• Devido ao seu caráter complexo, Z pode ser representada em 

um “Diagrama de Fasores” (na forma Z = a + ib) :
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Corrente física (parte real):
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• Do Diagrama de Fasores, também:
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• Podemos então expressar a 

corrente complexa da forma:

θθθθ é a ≠≠≠≠ de fase
entre I(t) e ε(t)

I0 = Imax
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Lembrar sempre que θ ≡ diferença de fase entre I (t) e ε (t)

• Forma usual de 
representar estas 
condições (sem se 
preocupar com ωt):



Exemplo:Exemplo:

Para um circuito RLC com tensão alternada e R = 250Ω, 
L = 0,6H, C = 3,5µF, ω = 377rad/s, εmáx = 150V, obtenha:

a) Módulo da impedância e a corrente máxima do
circuito.

b) O ângulo de fase entre a tensão (aplicada) e a
corrente no circuito.

c) Tensão de pico nas extremidades de cada  
componente (do circuito).
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DadosDados

�� RR == 250250 ΩΩ

�� LL == 0,60,6 HH

�� CC == 3,53,5 µµ FF

�� ωω = 377rad/= 377rad/ss

�� εεmmááxx == 150V150V

∴∴∴∴



b)        e θ ( )I t
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DadosDados

�� RR == 250250ΩΩ

�� LL == 0,60,6HH

�� CC == 3,53,5µµF F 

�� ωω = 377rad/= 377rad/ss

�� εεmmááxx== 150V150V

• Portanto I encontra-se adiantada em relação a ε:

• Quanto ao valor da corrente no circuito:
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DadosDados

�� RR == 250250ΩΩ

�� LL == 0,60,6HH

�� CC == 3,53,5µµF F 

�� ωω = 377rad/= 377rad/ss

�� εεmmááxx == 150V150V
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A soma excede os 150V da fonte porque estes valores de máximo 
são atingidos em instantes diferentes.

εC

εL

εL+εC

ε

εR







max

0 cos 2( )/C C CI tε χ ε ω π= = −

max

0 cos 2( )/L L LI tε χ ε ω π= = +

max

0 cosR RRI tε ε ω= =

• Na verdade:

• Num certo t: ( )
22

0 0 00 R L C
ε ε ε ε= + −

(em cada componente do circuito)

= 150V



AssociaAssociaçção de impedânciasão de impedâncias

�� Em Em paraleloparalelo::
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�� Agora, Agora, éé importante observar que impedâncias importante observar que impedâncias se somamse somam
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�� Sendo:Sendo:



Exemplo: Calcular a impedância do circuito:Exemplo: Calcular a impedância do circuito:
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Circuito equivalente



Z . Z* = (a + ib)(a - ib) = a2+b2

( )( )
( ) ( )

2

2 2

1 2 22

2

1

1

R i L i CR LC
Z R

LC CR

ω ω ω

ω ω

+ −
=

− +

−
= +∴

( )

2 2 2 3 2

2 2 2 2
1 2

2 2 2 2

21

R iR C LCR i L LCR i L C
R

LC R C

ω ω ω ω ω

ω ω

− −

−

++ −
= +

+

Para eliminar a parte imaginária do denominador, lembrar:
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Potência e Fator de PotênciaPotência e Fator de Potência
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• Para um resistor simples:

• Mas quando lidamos com C.A. que valor de corrente usamos?

Que potência queremos? Máxima? Média?

;
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Da mesma forma:

( igualmente:                    ) 
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